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Objeções aos outros argumentos a favor da existência de deus:
O Argumento Ontológico
O Argumento Ontológico também enfrenta várias objeções. Em primeiro lugar, a primeira premissa afirma que “Deus é, por definição, perfeito”. Mas será que podemos ter algum entendimento do significado desta proposição? Afinal de contas, conforme vimos anteriormente, existem perspetivas religiosas defendem que a perfeição de Deus está simplesmente para além do alcance de seres finitos e limitados como nós. Em segundo lugar, tal como Gaunilo de Marmoutiers, um monge contemporâneo de Sto. Anselmo, fez notar no seu escrito Livro em Favor de um Insensato, se aceitássemos o Argumento Ontológico como uma prova da existência de Deus, estaríamos condenados a encher o mundo de uma imensidão de coisas perfeitas. Por exemplo, uma Ilha Perfeita seria, por definição, perfeita. Ora, se é perfeita não lhe pode faltar nenhuma perfeição. Uma vez que se essa ilha não existisse já não seria perfeita, ela tem necessariamente de existir. Quem diz Ilha Perfeita pode dizer Casa Perfeita, Namorado(a) Perfeito(a), Pai Natal Perfeito, etc. Isto parece ser suficiente para mostrar que há algo de profundamente errado com o argumento, mas o que será?

Como vários autores fizeram notar, desde Immanuel Kant (1724-1804) a Bertrand Russell, a existência não pode ser encarada como um predicado real, que, à semelhança dos outros predicados, pode ser utilizado numa definição. Definimos conceitos apresentando um conjunto de características comuns aos elementos a que se aplicam, mas não faz sentido incluir a existência nesse conjunto. A existência (ou inexistência) depende do confronto com a realidade, isto é, do facto de existir (ou não) alguma coisa que efetivamente tenha esse conjunto de características. 

Simon Blackburn (n. 1944) torna esta ideia bastante clara ao dizer que se colocássemos um anúncio no jornal à procura de um(a) namorado(a) perfeito(a), apresentando, em seguida, uma lista de características, não estaríamos a fazer nada de relevante se acrescentássemos à lista qualquer coisa como: “… e tem de existir”. Qualquer pessoa que estivesse em condições de responder ao anúncio depois de acrescentarmos “… e tem de existir”, estaria igualmente em condições de responder ao anúncio sem esse acréscimo. Podemos decidir o que incluir na descrição, mas é o mundo que decide se há, ou não, alguém que preenche os nossos requisitos.
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